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governo, quando facilita

aos capitalistas as conces-

sões territoriaes africanos,

sujeitando os a colonisa—

'As concessões

africanas

ção dentro d'um certo pra- »

so.

Se isto se tivesse feito

ha 20 ou —30 annos a esta

parte não seriamos cons—

Lantemente esbulhados de

grandes tratos de terreno,

de verdadeiros paizes,meios

extensos do que o que pos—

suimos no continente.

As grandes nações, que

Levantam grande arrui-

do, no nosso meio politico,

as concessões africanas e

muito principalmente as

requeridas na Guiné. Intrí'

ga—se, insulta-se. lançam—

se labeus aos requerentes.

Ferrilha a intriga entre os

ntnbiciosos e até os jor

naes partidarios entram na

questão, criticando—a por

differentes fôrmas.

, Contudo nenhum par-

tido se manifestou defini—

tivamente sobre o proces-

so das concessões, sobre

a sua opportunidade e re-

gras a que devem obede-

cer. O assumpto não e de

tito pequena importancia,

que assim se deixe discu—

tir no sabor das opiniões

individuaes do jornalismo

partidario; porque o pro-

blema colonial está. pren-

dendo & attenção de todos

e o regimen que hoje se

seguir no aproveitamento

dos territorios influirá e

muito no futuro desenvol-

vimento das nossas colo—

nias.

E' sabido que as con—

dicoóes especiaes do meio,

como os usos e costumes,

(» clima, as vias de .com-

municaçâo,n adaptação dos

terrenos, a determinada

cultura, ha de com certe-

za exigir dífªferencíaoão no

regimen colonial; mas carla

um dos nossos traços afri-

canos e por si demasiado

grande para acceitar bem

as dili'erenças dos regula—

mentos.

Portanto o svsthema
- . vastos os terre os em osdas concessoes territoriaes, n p .

insolªfridos e ao . mvelcom as clausulas estabele' i p ' ºs

vidas nos contractos de ce' ' Jºgºs obterem egnees con-,. . cessões Vão elles para aidenota devem no f turo ' - ' -
- u Africa arriscar os seus ca'dar o caracteristico es e— -

p pitaes e a sua saude, c0'cial' d'ahi vem a s i - -, - “ª m mo tem feito alguns dosportancta. . . _ .
eoncessronarios e farao me

lhor do que dizer mal dos

que Bprocuram augmentar

liando cada vez mais, pou—

co ou nada se importam

com os nossos direitos hÍS'

tortcos, com as tradicções,

gulos indígenas. Respeí.

tam nos a propriedade se

n'ella temos praticado actos

esbulho a mão armada se-

na um escandalo e uma

cobardia do forte contra. o

Se só os actos posses-

sorios se respeitam: se o

governo não tem os fun-

dos sufiicientes para acti-

var uma colonisacãn_regu'

lar, como () demonstrou

ha annos, deixando ao

abandono nas costas d'A'

nica centennres de colo

nos aos quaes tinha pago

as passagens; que outro

remedio hs senão recorrer

à colonisarâ'i por meio das

concessões? Lucram com

ella os ccncessionarios, en'

riquecende

isso se a nação tambem

lucra, assegurando o seu

dominio e encontrando pa'

ra. o seu commercio, para

a sua industria centros de

desenvolvimento?

Sao ainda. demasiado

l

'" runner-se AOS notamos

L—ªil

” ?

to

ha annos nos vem espo—J

com os lendarios protes '

tes de vassalagem dos re-I

possessorios,porque então 0 pt

Í n'ha

fraco. !
.

i lenhora da Piedade

[ Sabbado, domingo e segunda

feira teve logar a festa e arraial

da Senhora da Piedade na co '-

, ta do Furadouro.

; Enorme a concorrencia de

l povo e trens, vindos dos conce-

lhos visinhos.

Apesar da grande agglome-

_ ração de povo tudo correu na

,“ melhor ordem, não havendo a

l lamentar o menor incidente.

: O ex?“ administrador do

i concelho, pediu para Aveiro al

.gumas praças de policia, que

l não poderam vir por não ha-

, v.r no corpo; contudo não fo-

ram necessarios, porque a poli—

' da do arraial e serviço de trens

. fez" muito bem dirigido por

l aquella auctoridade e feito pe—
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E porque tarde se readquire

o nome perdido, muitos maiores

esforços devemos empregar pat—'

ra o obter.

As condiccões do nosso meio

são hoje hem differentcs de ha“

tempos Retrogradamos um pou— '

co durante o periodo temp. sruo

so das eleições, no qual os nos—

sos adversarios pozeram em

pratica todos os processos da

velha eleição dos rijões. Mas

isso passou e só resta liquidar

legalmente tão alevautados fei-

tos .

'

hoje a serenidade e a con-

fianca na ordem vae gahhando

os animos. Todos os homens

devotados ao bem de sua terra

| 105 origins da administração do procuram alTastar os elementos

. concelho coadjuvados pelos oiii—

ciaes da camara que para esse

tim foram postos a' disposição

, da auctoridade administrativa.

! Tocarsm nos primeiros dias

duas bandas—uma de Pardílhó '

e tuira de (Éarregoza, estando a

imeira em frente a' capella no-

va e a outra em frente do café

? do sr. Silva Cerveira.

l Este anno todas as compa-

s de pesca concorreram para

a festividade e por isso elle at—

l tingiu o esplendor que vimos.

; _____

chegada

 

l Chegou sexta—feira de Mon

dariz, o nosso amigo Manoel

Gomes Netto.

;º N() coucclh

 

E' forçoso que todos nos

? Que importa compenetremos de que o nosso

º concelho esta' cansado de desor-

l. deus e crimes originados em

politica violenta e facciosa.

ª Já là vae o tempo em que

: não havia ajuntamento de povo,

romaria ou mercado, sem se

provocar arruncas, violencia: e

crimes, que encontravam na ln-

difi'erença um appoio tacito do [

geral.

Agora todos aspiram ao so-

cego, que produz o bem estar.

.

Com as desordens, com os .

crimes, o nosso commercfo rc- ,

sentiu—se muito, e a villa, espe- l

cialmente, grangeou la' fora tris-

te nomeada. i

E tempo de conquistarmos l

de desordem.

Bom e' isto: bom e' que esta

cruzada vai ganhando terreno.

.

., ,. >

Não tem sido de pequena

importancia : attitude das au-

ctoridades para se conseguir o

resultado almejado.

Desde que

Campos iniciou na administra-

ção do Concelho uma acção pa-

cítica, pondo completamente de

lado a 'influencia, que pertur—i

bavam o concelho, tulo se rc-l

sentiu da nova orientação dal

aucroridade administrativa.

A acçio d'nquelle zelozoe

intelligente ofhcinl do nosso

exercito foi depois seguida; ev

ainda não temos razão de ouei

xa contra a auctoridade admi-

nistrativa que veio substituir

3. erª

Será duradoura esta

de? O futuro o dirá

Não queremos fazer previ—

attitu-

sões para nos não termos deª

arrepender, como por mais de -

uma vez nos succedeu.

Fazemos contudo votos para

que o nosso con:elho não volte

aos desastrados tempos, em que

era administrador do concelho o '

sr. dr. Descalço Coentro.

Começou essa administração

como :. d'agora.

Todos encontravam no sr.

dr. Descalço justiça e attencões:

a ordem corria segura e nada

parecia alteral—a. Depois vieram

as influencias suas: as imposi-

ções a que o administrador a

principio resistiu altivamente.

Por ultimo. ..

Não queremos mais com—

mental-a. Os commentarios es—

tão de ha muito feitos.

Sirvam ao menos elles de

o ex.“ maior

Nós appoiamos franca'

mente o procedimento do

a sua fortuna.

*—

um outro nome, que não o de * licção a todos nos.
selvagens. A nos dizem que não faça—
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mos previsões: aos ndministr: -

dores do concelho derem mos-

trar que tão depressa se sóbe

l no conceito publico e se ganha

simpathias com um procedimen-

to alevantado, quanto se Cahe

com actos de fucciosismo into—

“ lerante e pouco ordeiro.

——————*——

Falleelmento

Falleceu ao nosso amigo o

sr. Hermínio dos Reis o seu

filhinho.

Us pezarnes da nossa parte.

. —-_*-___

Han tempo—os prejuizos

no mara oa beuencloe

i em terra

| Tem ultimamente feito um

tempo de cão., como dizem os

francezes: chuva acompanhada

d'um vento aspero que sopra

para longe. J!, folhagem das ar-

VOICS.

O mar tem-se conservado

bastante aspeto, promettendo,

l com os diminutos lucros, uma

quadra de fome aos pobres pes—

cadores.

l Sexta feira um dos barccs

' dzt campanha da Senhora do

Socorro, pertencente aos nossos

amigos, srs. Antonio Pereira

Gomes e Joaquim Valente dºAl-

' meida, foi deSpcdaqado iuncto á

 

terra por um fortíssimo golpe

de mar. Felizmente não houve

l casos de maior lastimn: feri—

mentos ou mortes.

Nesse mesmo dia quasi es-

teve egualmcnte perdido um dos

barcos da compunha de S Pe—

dro, pertencente ao nosso ami-

go, sr. José Pacheco Polonia.

Felizmente passou sem grande

avaria. Os barcos das restantes

. campanhas egualmente entraram

ao mar com muito risco.

Em terra porém, os resulta-

dos d'essas chuvadas tem sido

meramente beneficos. Pelas ter—

ras altas começam a dispontar

. os navnes, soberbos com essa

humidade; pelas baixas refor—

cam-se ainda muitos dos milhet—

raes.

() tempo temnse conservado,

até agora, duvidoso O sol mul

disponta nºum céo carregado de

nuvens.

 

——_*——

Retirada

Retirou—se da praia do Fu-

radouro o nosso sympathico

emigo Bernardo Augusto da

*Costa Bastos, d”0liveira d'Aze-

meis.

__“.— *—
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Governador “'ª'
l mo

civil i administrador esoolhido aj

lho: para tranquilisnr este

. concelho, e que niinol deu

i as provas, que todo o gen-

. . . . te conhece.

AS WMM º.“ Pºliticª-. Estes dois governado

deram ahnnl “ Wªt" ““ªi ? res foram subsfitudos pelo

ª” “" ºx'gm'ºmªdm' CMI sr. Visconde d'Alotnquer.

Visconde do Bnlsentãmquo .

tos, aquella celoborri-

Freítus, que foi um

 

t“ _ , bt “ tornou M. i Nàoconhm-omos o no-

“º (”º e 'º 'º '“ vo magistrado administro-

tiro. Parece porém que o.

nomoaçno obedeceu no es—

pirito politico do não con.

sonttr o governo no nosso

districto politico fzuri-iosa.

Sobre este nssumpto

nosso lunta eleitoral.

Este homem «. no de ii—

(lalgo apenas pó e ter o

titulo, que de intelligento e .

ronhece- '

mos, foi nlinnl atirado (t;

i

recto nada lhe

mtu-gem pelo governo.

Não podia. deixar do

ser assim. O ex—governn-

dor civil, no. lurta do nos- [

so nirculmdesobodeceu
fur-

nmlmente às ordens dos

seus superioresqno o mªn—

davmn apenas

(jl'(l0lllí usurpou aqui os

futmeôos dn aneto 'idndo nd'

tnínislrntivn loi-.nl: prox-,u-

ruu sempre incutir u ideia

do fizer abandonar o. ur- «

no no nosso partido.

Compromettido com os

nrnlistus para o vencimen-

to da eleição cobriu—os.

Pensava talvez o sr. de

Balsemão que depois do

taes nouonierimonms estar

voapto para praticar agimos

gentilezas . Engnnou-so ali—

nal. Os seus bom serviços

tiveram a recompensa con-

(iignn—ser posto fora do .

. ., lugar.

Não conhecemos o bn-

 

I
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manter a l

i

|

* escrevo o «Vitulid:ttle»,jnr—

! nal do partido regenerador

d'Aveiro:

Está prowdo que o gover—

no não se importa da politica

dº.—lveiro. As combinações estão

feitas e aqui são os progressis—

tas que mandam. €* um facto

que toda a gente vê. O sr. Vis

conde de Balsemão c o sr. Btt—

río do ()odoro, dois mrgistra-

dos correctos : imelligcntcs fº“

ram obrigados a pedir & demiS'

* são depois de serem desautom'

dos indignamcnte nas coisas do

governo civil Agora—isto & es-

pantoso !—o governo nomeia

pita governalor civvl dªAvciro

o sr. Visconde de Alcmquer

que. segundo nos consti, é ac-

centuadamcnt: progressista. lºto

é curioso porque é extremamen-

te comico. Não somos politicos

mas admiramos essa nomeação

fim de seculo. Veremos o que

faz o sr. Visconde de .Rlemquer.

Oxalá que saibn desempenhar o

seu .catgo sem motivos para

censura :, n'css: caso, terá o

governo e o nomeado as nossas

' « 1-0 de Cadoro, que ostn— , felicmçocs.

ca servindo de governador

civil; mas ora-nos antipa-

iyliioo. visto que 'quem es— ,

tava dnndo as cartas no

governo civil a respeito do

()VGI' era. O compadre Mello

 

' tátil-Ehu—

 

Chronicas «ft vuelo »

 

A íosta da Senhora da

Pledndo

Só o enthusias-

mo pode contraba—

lançar zt tendencia

para o egoísmo.

M.“ de 81.131. :

í lenta que parte da villa até no

Trcz dias de festa que me

despertaram de uma especie de

tristeza que, de pouco a pouco,

via tornar-se em egoismo fas-

tidioso. Trez dias que passaram

cheios de entitusiasmo e que

agora se escondem em dobras

de saudade.

E“ agradavel, é magnifico

passar noutes aimrndas á beira-

mar, "no meio de danças e can-

tigas. ao som de muzica—notas

nrtiâdnes que se iam camr lu-

gubremente com essas outras

notas noturnos, as do Oceano.

Sim, é bello tudo isso, mas pou— :

co duradouro.

' carnm a

i os bandos do povo das aldeias

___ -___..__._-
_-—

No Furadouro

Na quinta feira, na :ssem—

biela, houve uma brilhante mn—

tinée : à noite cotillon nnumdis-

 
Sabbndo, 15, á tarde, come-

pzssnr continuamente circumvisinhas, cantando alegre-

mente, ao desafio, essas quadras.

populares que se perdiam pelo

nr, mescladas com os sons das

violas. Queimadas por uma pon—

; tinha do sol e moxdidas por ca—

! marinhos de suor,

« . . . . ........ corriam aldeãs:

a face tngueiilnha, olabio de to—

(má—*..»

Pareceu-me que as duas aleas

dc eucnlyptos, prolectando as

sombras pela estrada pulveru-

 

Furadouro, ofaziam com atten'

ção a raparigas que passavam——

. das de fazer beicinho e pedir

por mais. E' que

O sol estava tão quente

Que eu pensava, francamente,

Que a torrente de calor

Queimaria os corações,

Parando as respiracõcs

| Nos seios rasos d'amor.

E à noute o que seria

. Passar em areia fria

Sem danças e sem cantigas?

Ria—se & lua de nos.

4 Vcstínm—sc os albornós

Sem haver as raparigas.

 

     

 

que o sr. Ani i

i, tonio Augusto de Liz tarautca— '

' ra. n'atguella, o «Burro do sr. l

Alcaide.»

--3 São mnitns os novos pre-

dios a construir sc. .

—- Encontra-se n'esta prata

o nosso amigo, sr. Damião de

simo. (Íonstnnos

 

| estimamos.

i — De passagem nº sta mes—

, ma praia encontramos o nosso

l svmpnthico amigo, st“. Francis-

co Lope: Pinto.

 

r___t_-*—
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No Carregal

Tem continmdo activamen'

,te o tr..balho na abertura da

zfolsn do Carregal. O tnboado

] eno-ntm-se iti em maioria, pre'

gado; a escovação no leito co-

mecou já a ser fem á droga..

' Pinho.
. , i

[ Que se divirta muito e o que &

___-44—

A sardinha

Como tem cscaccado muito

a sardinha. tem esta adquirido

um preço bastante elevado, re—

gulando em o nosso mercado

por 11000 e tztoo reis o mt—

lheiro.Ainda não ha muito tem-

po 0 seu preço estiver: muito

baixo. cheg'mdo a ir muito pa-

m adubo das terras.

Como a sardinha é um pei-

, xe que se conserva em bom es—

l tado por muito tempo, foi oc-

casião dos nosso.-'. mercantcts

i auferirem bons lucros.

“.*
—_

o. Miguel

No proximo domingo terão

luglr os festejos 'de S. Miguel.

A rapaziada dos proximidades

o'aquellc atchanio tem, todos os

anitos trabalhado actíiamente

para que aquella festa se faça

com o elevado esplendor qee

já & demasiadamente conhecido

pela villa. Escusado será. dizer

que esperamos que a festa nada

tique n desmerecer dos annos

anteriores.

M

   

Ao longe chornva o mar.

Rin-sc em terra o luar

Fugiriam as estrellas.

De não verem cams bellas

E peitos cheios d'amor.

 
Passei quasi n'a a noute ao

relento, .esgucirando-me a miu-

do e observando por aqui e por

" acolá. . .

 

] 0 um estava deserto

Patªccndo, mesmo de

| Ser feito só de luar.

' Uns ou outros namorados

De corações enleados

Corriam à. beira-mar.

perto.

O beiço trincava então,

Segurar/a o coração,

Com medo de me cahir

E licor suio d'areia :

Em couza muito feia

E souza de 'fazer rir.

Depois in par: as danças.

Tcnues raios de esperanças,

Dar no corpo algum calor_;

E então lá vinham ardcnclas

De juncto das saliencias

Que nascem ao sol d'amor.

E a lua merencoria, desgre'

' nhada como uma velha amante,

via todas as tolices de que é

capaz a rapaziada na idade dos

dezenove anitos.

.

 

   
   

 

  

() lugar onde está a capella l blcil, abrindo a inscripçfio, su-

é um dos mais bellose que mais ' ieitando se a ser directores, a

    

se prestam par: uma agradavel

passeata,

 

._.—__.*.
...—

l

1

Santa Catharina i

|

Começou homem, á noite,

a ser festejado esta santa que

fica n'uma pequena ermid'v, si—

tuada para as bandas da ribeira.

Estiveram muito razotvcis as

vcspous, com nalguma animação.

Hoie o arraial promette ser al'

gum tanto concorrido.

tocará n philarmonica- Ovaren—

se, convidada para estes feste—

jos .

M.

A' BEIRA MAR

  

Furadouro, sexta, à tar-

do.

Coro Keita. !

Você ainda pilhou uns bel- '

los dias em Mondnriz. Aqui os—

tamos em rigorºso inverno: as

bategas d'agua empilha—nos no

Cerveira: as estradas cnchur—

cam se, porque nem 80 1116005 l

teem valems: o bello sexo fc-

cha—se em casa, por causa dos

despeito!» dos lerõss—uma scn-

sabor in afinal.

Dois homens têm procurado

à custa de esforços inauditos

remar contra a maré dn pctu-

lancia dos fidalgotes vareiros—

o maior Campos e o dr. Corte—

Real.

Você conhece por certo es-

tes dois types da colonia do Fu-

radouro. São o que ha lqui de

mais fino, de mais delicado e

de mais attcncioso. Nada teem,

nada devem á praia. E contudo

não cessnm, um momento, de

procurar divertimentos : dis-

tracções, do instigar os vareiros

a que salvem & plain. Outros,

no logar d'ellcs, já tinham de-

sanirmdo. Ellos obstinam-se &

fazer d'isto alguma coisa.

Salvarnm este anno a nssem-

 

uw '. 'n'—“.
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Domingo, com os olhos nin—

. _
,da inchados : pernas cnncadas

('"bflªdººnºª ªlº p'illor ' Li me encaminhei, conforme pu-

de para o banho. Felizmente

elle estava delicioso e brando:

as ondas pareciam vagas a que.

brarcm docemente. Do contra-

rio em trmnbolhâo, porque cs-

tava' dcnancndo de todo:

Pulsava-me o coração

, (lá dentro, a torto e a direito,

Par'ccndo cousa sem geito,

Qu'cu sentia estremcção;

| Depois via já com medo

l Quªl a vista então me falhava,

Quando a força me faltava

Com & lérz'a do folguedo.

As noutes mal dormidas &

o que tem. .. entupcm o corn—

ção com zt palha do amor, e de-

pois derrcinm uma pessoa. de

maneira a não poder com uma

gata pelo rabo. Felizmente dor—

mi umn boa sonécs até às duas

horas da tarde. Aºs quatro horas

principiei a girar pelo arraial

, em companhia de meu amigo

N'clle :

pedir a todos que concorrcssem

as primeiras son'ées.

Os pretenciosos vareiros não

lhes perdonram as amabilidades

com que recebiam toda a gente

e : spmpathia que inspiram.Por

isso à entre si cortam-os. Mas

isso é. . . em familia.

Hx dia vi o dr. Corte Real

desesperado. Elle promovia :

m.:dnéc, e fnllavn com um dos

fidulgotes. Eis quando lhe saira

» do lado o capataz, o mais pre—

tencioso de todos, : barafustar

contra as man'nées. Pensa" que

lhe iam requisitar nlgum' peculio

para as despezns : por isso de- '

sembc—tou logo.

O dr. Corte Reel, que e' em

extremo delicado, contentou—se

& encolher os hombros, mas cs—

tcve vae não vae n ripostar.

Percebe—sc em tudo que a

gente dos mexericos anda deses—

perada e procura a torto e a di-

reito desgastar os nossos hos-

pedes para ficar elle so em

cnmpo, senhora da prai: para

que no leilão contorrn a sua

gente apenas.

E talvez comsig't o seu pro—

posito. Já nos abandonaram

por causa dos mexericos bas-

tantes familias de Oliveira de

Azemeis. O resto talvez se vá

com as peripccias d'este anno.

E” pena, mas que lhe have-

mos de fazer. O Furadouro cs-

,_ ta' condemnado—se elle desde

o principio teve mil sina !

' 7-.'I“ambem o que nos vale

iaqut e a grande concorrencia

das nossas varínas—cstcs types

bellos, d'olhos negros vivos. El-

las, IS elegantes varina', de tra—

jcs catitns e de maneiras sale-

rosns, suprem as hespnnholas de

Mondariz.

'Se você vier ao Furndouro

não se esqueça 'de passar as

tardes, qulsí no escurecer, pelo

lnrgo da Piedade. Busque os

ranchos das nossns patricias,

procure ahi o ideal plastico.

E até que feche bem a noite

rocure não passar indiffcrente.

ma horo de areal vale bem

um: noite dºussemblcia.

'.

W

e canudo fechado onde nos ri—

mos um bocado á sampa. Em

seguida fomos pastar alguns 'ler-

pcs e chelpa que restavam d'en—

voltn com ocatão.

Terminando por ::qui o dia

—-segunda feira assisti a um

izintarrão familiar. Passeando o

resto da tarde pelo arraial, sem-

pre mal disposto.

A' noutc, reassumi coragem

e lembrei-me então de dizer no

namoro:

O' meu amor, não desprezadas

c/ls aro: de catania ?

Olha que a uoulc está./ild...

' Não sei se tu ca' me e'irendcs?

| Sake mesnto pelo portão,

. Ou raspa—te p'la janella,

Vem dar um pouco de trcila

cio meu pobre coração.

 

' Ao amanhecer da terça feira

3 sentia uma vaga saudade que

l me percorria o corpo como ma-

, gnettsmo.

M. Aº noite fomos convidarªm .

os dois para passar ao estreito

alguns tragos do sagrado de

,em dourado e algumas rodelas

de barriga-farinhudu, rccuzando

pctiscar gem de espinhaco tcnro.

Furadouro, 39

| ,
l

Juít'o Gomss.

Depois de nom gin-mga entru- ,

| mos no centro do olho aberto 1

fl
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”aguarelas

rnorns'son

Manoel Maria Camarinha

Alu'agão li'ccinna instrucção

primaria, poilnguez, francez,

ingli-z, gengrºiplua e latim (Lª

parte.

Recebe :ilumnns internos,

semi—internos e Mir—runs.

VENDA DE CAZA

Vende se uma boa caza

ieri-en com quintal, que

foi do Alte—Cio, site, da. rua,

do Seixal.

Quem & pretender com- |

prar dirija-se & Roza Tor-'

res, ()vnr.

Edgar
(“2.' publicação)

'O Doutor Antonio Joa-

quim (l'Olivoii'a Valen—

te, Presidente da Gama—

l'a'lxlunicipnl dq Conce'

lllO d'Ovai':

É? -- "AÇO sabor que, em vu"

lude dn (leliberaçàn n'estn

Camara, ha de ir & lanç.»

com :i maior publicidade

na. sala das sessões d'ella,

pelas 10 horas da manhã,

do dia 25 do mez de se'

tembro, e se arrematarà

definitivamente se assim

conviei' nos interesses do

município, o seguinte:

Umn porsão de areal

conforme a planta elabO'

imlu, (: sei-rindo de ' baze

ii :iri'en'inlaçãn () preço de

100 reis por melm (le l'ren'

le, cslipuladn em sessão

Ascondiqões dn nrre'

mntnçin cstnrán patentes

 

' iFOlllE'l'lll *

M, NARCIZO E J. GOMES

”_.—

BEATRlZ PALMYM

._.—.....—

 

   

na secretaria (l'estn camn' ' Unico “gªimªn“, ªnelar-içªdº

ra Nulos 05 dias ª. contar pelo Conselho de Saude Publica

dn (lata. do presente edital, "10 Pºrfllrlªl, ªnºªíª'lº '! ªPI'fºVª'

' - de nos huspil;ie<. Cadu frasco
F. : . '.. 'I l .iló m amina. mnuncndo, está, acompanhado de um 'm_

ºnde pºdem" ser 'ª'-“ªminª- presso cum as observações das

dªs por quem “"isso se in' principaes medicos de Lisboa. re.

teressar. conhecidas pelos consules do Bra-

zil. Depesito nas principaes phar-

E para que chegue ao macias.

Cºnhecimentº dº tºdºs FARINHA PEITORAL ren.
mandei passar este, que nUGlNOSA DA I'HARMACIA

anixado será nos logªl'ºªi rnwuo
dublicos do costume.

. , , . . __ Reconhecida como precioso ali'

Sººlºtªr'ª' dª' (Ammª mento reparador «: excelleim tn'

Mummpal de Ovar, 4 dªlnicn recunsliluirue. esta farinha,

- nhruii.» piªui-il!) iflli pífx'iímzl ilª'

  

: .-... >.>. . . ,_ _ _ ...A...

% privilegiada mu P-iz—lugal. onde é pliinuln pe'n rizinztilence em

de uso quasi geral lia am;.Lus an— “N[,“ ia.—les cams: “f) primeiro

“(h, ZipliliCJ-SU ill)!" ii "laih" ri'CÚ' ; e terceiro (g;.m Remi) ('“/'(”)-

.. . .

. . ' «' ,- '. ,:'º r-' . " ,—

litis. ldnsus. nas 'l'xe l'mlucoln del "'“l'm *“ " ““x"”“ª'” "'ªllºlºv

peiLn,eiii .ennminsceiuus de quaes" * "'é " ªlª“ lº “5 l"3-'ªl”v"-'l"'“ª',;J'J'

quer iloençis wu 'rimiçns'. ;iiicuil' llel'ãn ser prazos e rum—"enables

res. e em geral uns ilcbililad-il. na Iii-irão por Vinic e ([ualre

qualquer que seja a causa |mm_._

SÁ" "me," pxrcpzunilns

E) & d'es'n possui:-n us lrabulim in'

- (lgg-lll'âêi
dispensm'eis, como apanhar

('.Álªf'lilÍÉM LXXX'H

 

. paslns [lrtl'l ”. html:-ml.:içãº «los

grifos l;,:.'.l;il0ilr_ªs elias, FC;:H'. &)

«'.iu'luz :- ;uuiªr is an uicrra lu

Dm enigma-Jiu; St'llllll'J il'cslri rilla ,

Setembro de 1894. E eu a unica legalmente auciorisada el See condeniuailn na de' (Lm—tiene.

Francisco Ferreira d'Arau' . ., .. e...... em.m,.ww MM." .
«

; Guille

joy, secretario, o fiz escre-

W'êi' o Subserew.

O Presidente nl? Éliª eee e Gªª
. ' ' '." " .” l' :" _ ,

Valfriltguo Joaquim '! 0 iv na ? LISBOA LÍSBOA É

__ __ DLSTRJBUK RIGULARMENTE '-

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :iuctnrisado

pelo governo, e pela junta da

saude publica ile Pnnngal, noun-'

memos legalígadOs pelo consu-

geral do imperio do Brazil. E'

muitu util na cnnvalcsceuça de

todas as doenças; augmenla cun-

sideravelmenle as forças ans iti-

dividuos uicbililados, e exercita n

:ippetlle de um medo extraordi—

narimllm caliize d'este vinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

à venrla nas priucipaes pharma-

cias.

Mais de com medicos alreslam .

a superinriiiailc d'esle vinlio pan

combater a falta de l'urçn.

 

Rmottem—oo gnt
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dançava o outrº; esempre : dis diz Victor llngn. ha uma idade

lancia de poderem luparellar. Del em que a citação piccisa de ali'

tempus & lt.-lupus entravam no.meni.n: esse alimento à o amor. 3

escuro e cnrhirhavam. Um dºellcs Porém as [ni-mu como esse

devia ter ll) anniis. Era alro, alimento éfnrnecidn são diversas:

um pouco fi'znzinn; n seu resin escandalosos on puras. maleriaes

oral tinha essa Mamute palliila ou seninnenulislan. Marin. nºssº :

das belªs pinturas italieuas : em se lindª. em um sonliadnr pum:

cimava'lhe & cabeça uma loura rnndcmnaru ana o Balzac o ado-

cabcllcim que. à primeira vista. rai-a Lamartine (: Chateaubriand.

iulgar'sa'hin ser leila d'um feixe ; () lmmem é :i—ºsiin : em criança

de raios do sul; os seus olhes? gosta dos conlus de mouras cn'

eram azucs: sim. azuvs como os“ cantada-; uns 43 vimos gosta de

do Seeialcs. Sliakeipcare. Locke.) ll'l' os rnmanccs na “favela rednn'

Baciin, Milton (ainda que ong-i). da un de Carlos Magno; aos 19

Gcetlie. Franklin, Napoleão, BÍS' ' dos livrns idealistas repassados de

marck. Gladstone, Huxley. Vii' confissões amorosas; dus lrinm

 

"' Essa rapariga era Beatriz Pal' ,chow. Bnclmer e como os do [N'O' E por deante começa a gustar dn

ii-yia. Dennia de algum dias do

baptis'uln, Uamharra levnra—n pa-

ra caza snli cnndiçãn de a mãe

upeim se contentar em vel'a nos

primeira! SEIS alinea. Após elles

poderia conversar com ella, ptr

um mãe. IE nssim esse pequeno

l'olãn l'ni cremendn até se lnrnai'

[1 u: e essa l'liir abrira bella, rn“

diante da lulgnros.

prlo Run-an. ()a seus «lentes eram - positivo e material, e se lê opta

pequeninas e carlos; a sem liei' ,» pelª ºscolu naturalista.

ços, quando fechailosmnhain aea' * Marin pois., amava com mlln

bar sempro n'um sorrizo, me? o calor dns seus 49 nunes. Ade

clado de seulimentalismo. 84: MW rara Beatriz Palmyra'

rillo lesse sun eonlemporanen esº

 
ullamenlo n

O seu companheiro era um

réin nunca dar-se & conhecer coºl lucial'n'ia para as suas producçõea rnpaz gresso. fome, com essa

l artisliens. belleza masculina que caracteri'

Esse rapaz era Marin. filhnilopava n pnv» romano. Os seus

medico Jºse Francisco. Hord'ái'a . olhos eram rasgados e d'um casa'

a franqueza e a bondade do pac. , lanho escuro, uns quaes se liam,

esta publiceçm por moda. '

Alvin-"a_n u-"v 3.4 ,, i, "3 ln: .i

umcroa d'
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gpmu-o cheias na baxo eram exlrc- mim o as musas correm, cninn

lummenle sensuais. Quasi si-m- sabes, vagaresl-uienlezi'espnndla

pre pªrlilndn Cnnm esses bellns A. lll-nilin.

,soldadns de Pompeu, e enfiando Appio Claudio amava. fura da

âa miudo o bigode d'um preto villa. uma rapariga clnmailaMar'

lrvtiuto. Deiia li'i' os seus 20 an- gerida, pallidn comu essa outra

ill'l9.Cllillll-IVLI-SC:XUDlOCluuilloCll- Margarina «lo Fausto e triste co-

Emo esse austero rumano ile czi- me a Beatriz do Dante. O sul

irauler inlloiível. Cenas cvinãdnn- ' da ªldeia. na cmitrarin do que ge"

'cias tinham lnmadn essvs (luis; ralmeum snecerle, tinha-lhe ron-

amigus inseparaveís. E' que Apo lindo a côr e a alegria; dera'lhe

pin Claudio lambum amava. Uni porém belleza.

tornºu—sc 0 alisª ego du outm; a () lugar onde ella habitava

vi.!a ii'nm ni'a cnnm que o com- era encantador: uma encosta sem-

piumentn da vida dn outro. pre verdejante. quer de verá".

quer «ln invei'nn; ;in largo piuhei'

A' uma llirrJ na madrugada mas ll'um verde excnrn, ao fun'

terminaram qua—i todas as nm;-l «'In uma fonte Cl'yslulllna d'nma

em. Dois rap-«zes caminliai'an agua adniiravelinente notavel. n'»

vug-rosunenle pela estrada prin- centro um verde amarcllo sem'

ciual, encobert-is pelis sombras pre permanente com excepção de

da noute; lagar-ellavain amincln: quando começava o amanlio (lnS

—- l-J's feliz, Minie. O leur terras, a sementein do milho.

,amnr é bem Correspnniliiin. Bea-

ltl'l'l. Palmyra amn—te—lizia A.

Claudio.

—— Tu, Appin. quando visita.—;

' a tua pequena. quando queres que

 

Continul.

 

Junctns ou mesmo grupo, :m- [ Tinha'lbe dispuutadu. luvia ine' ! eu mesmo tempo. a bondade e a . riu.

(lavam diria rapazes que pareciam

inseparnus Quando dançava um,

l zes, & primeira paixã-i da alma coragem 0 seu nariz era d'um l -— Assim que as nantes esti—

. ———sub o nome de amor. Çnmofdesunhu pum, cujas narinas um verem melhores. 0 Caminho e

l
le aciinipanlie :;zgerguiuaia M.i- l



 

  

  

() Ovarense

Sli—RUA IU SA' DA BANDEIRA—Bá
PROXIMO AO CAFE“ DO JULIO

ARTBGOS PARA BANHO

Entes de explendida baeta crepe para senhora, homem e criança

A PillNGlPlAll Eli l$800 REIS!

Fatos de malha 'em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de lab.1ico

nacronal são vendidos & [ace da tabeªla da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucas dºoleado de senhora
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WAtlenção—Manda-ee executa em duas horzs qualquer encommendu que a esta casa seja leila, a preços sem
&

competencia.

anrronesª—earau & C.'——LISBUA

ns FILHOS ni MILLIUNAHIA

Nova produccão

EMILE RICHE BUBG

E” um verdadeiro romance de sensação e um lrab-ulho lilterario

de primeira ordem o que vamos editar com e lilulo ils—«Filhos da

Milliouaria.

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de

julgar exuberantemeulc justilicado não só () alvoroço, com que foi

recebida em França a sua publicação, como tambem a confiança com

que vamos apresental'os aos que nos darem a honra de ser nossos

assignanles.

Preço da assignatura: Caderneta de & folhas a uma estampa 60

reis. ' Assígna—se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

asaignaates terão um brinde no lim da obra.

() Proprielario-==.loaquim Manoel Amador.

 

Leo Tcm't

os MYSTERIUS DA FRANC

MAÇONARIA

Versão portugueza dº Padre

Franzisco Correia Poi-lucnrreiro.

com uma dediraluría do auctor a '

_ ' _ que da Estação a excellente lialata da Beira a
lia, com auclnrisução do srl car' *

Sua Mngusiaile a rainha D, Ame-

deal D. Amorim, bispo do Porto.

e que mereceu um breve de

sua santidade Leão XIII, animan'

do'O e abencoaudon.

A obra constará de dois volu-

mes distribuida em fascículos de

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do editor

Antonio Doularlo. rua dos Mªlll-

res da Liberdade Por!o,ll&

ffnt-xú'axmwMWWWWíMWMãÉhIW- ..- ,.; - «Mun-»»nv-m—u-w— - .

 

E MAIS

ENGVCLOPEDiA

  

COMPLETA
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17 Volumes 4.“ encadernados

,.

MIM-ii !* l“ . ', marvin-v ...,-3». ;i; .

“.“.A &)00 (Mamma) "& [É PROVINGlA Éif-zill , l

 

DIRIGIR OS PIDÍHOS A
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BATATAª

Manoel da Cunha e Silva vende no seu Kios-

280 reis a arroba. lil quem comprar de 50 arro-

bas para cima a venderá a 270 reis a arroba.

REMEDlUS DE AYER

O remedio de Ayer contra

as sezões=Febrosi nterm ilen'

tes o bilinsas.

Prirnrul de cereja de Ayv'r

==0 remedio mais seguro que

ha para curar a tosse, hron'

chile, ashlma e tuberculos pul-

monarns.

Extracto composto de Sal'

sapatilha de ayer—«Para pu-

riiicar " sangue, limpar 0 cor-

  

po e cura radical das sercfeulas.

Vigor do cahello de Ayerxlmpede que ocahello se tornebranco

e restaura ao cabello gaisalhn a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer==0 melhor pnrgativo suave e inlei'

ramente vegetal.

Perfeito desinfectaute e puritlcante de leves—Para desinfeclar

casas e lalrinas; tambem éexcellento para tirar gordura ou no'

dons de roupa, limpar metacs, e : curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

2£0 reis.

Vermiíugo deB.L.Fahuestock

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer peS'

soa a quem o remedio não faça o effeito quando o doente lenha

lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços baº

ratissimos.

Deposito geral: James Cassels e C.“, Rua do Mousinho da

Silveira, 85 Porto.

=__—l——_'——————————'ª—.________,. __...

864. da Redacção Administraçíq'l'ypognphia e Impressão Rua

doe buchmann—OVAR. ,

 


